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UMA ESTRTÉGIA PARA ASSOCIAR A AGRICUTURA FAMILIAR À SEGURANÇA
ALIMENTAR
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Introdução:  A  agricultura  familiar,  presente  em  todos  os  biomas  brasileiros,  tem
participação na ocupação da mão-de-obra rural, produção de alimentos básicos e papel
de  centralidade  no  enfoque do  desenvolvimento  rural  sustentável.  É  expressiva  nos
aspectos  de  contribuir  para  conservação  dos  recursos  naturais  e  proteção  da
biodiversidade.  Se  destaca  na  produção  de  mandioca  87%,  feijão70%,  leite  64,2%,
banana 62%, suínos 59%, aves e ovos 50%; café 38%, ovinos, caprinos, arroz 34%, gado
30%, trigo 21%, entre outras.  Neste contexto é a via para se alcançar a segurança
alimentar  entendida  como  a  garantia  a  todos  ao  acesso  de  alimentos  básicos  de
qualidade, em quantidade suficiente, de modo permanente. Objetivo:  O propósito do
estudo foi associar a agricultura familiar a segurança alimentar num grupo de discente.
Materiais e método: Para o estudo foi utilizada uma dinâmica durante uma aula de
Agroecologia. Participaram 70 alunos do curso de Agronomia da UFG, sendo aplicado um
questionário com as seguintes questões: Que espécie escolheria cultivar no contexto da
sustentabilidade e segurança alimentar? arroz, feijão; banana, batata; mandioca; milho;
trigo. Por que a escolheu? rusticidade/ resistência a doenças; ciclo; capacidade produtiva;
fácil  armazenamento;  propagação/produção  de  semente;  facilidade  de  manejo.  Qual
característica  alimentar  destaca  da  escolhida?  valor  nutricional;  fonte  de  fibras;
facilidade de preparo;  utilização variada.  Os dados foram tabulados e  os  resultados
submetidos a análise de frequência univariada. Resultados: Das espécies sugeridas a
mandioca  foi  a  que  alcançou  melhor  desempenho.  Contemplando  todos  os  quesitos
especialmente por sua rusticidade e valor nutricional. A pior o trigo. Ademais também
apareceram alface; bambu; batata, batata doce; beterraba; caju; coqueiro; goiaba; jaca;
laranja; mamoeiro; melancia; milho; tomate e trigo. Destas a jaca foi a de pior e o coco o
de  melhor  desempenho.  Os  dados  analisados  foram  comparados  a  produção  da
agricultura familiar e utilizados em exposição/debate em aula posterior. Conclusão: A
escolhida, mandioca denota conhecimentos do(a)s discentes da diversidade de espécies
cultivadas  na  agricultura  familiar  contribuindo  na  segurança  alimentar  e
consequentemente  na  proteção  da  biodiversidade.
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